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O OCCIDENTE 


Crronica OccipenTAL 


amos na quadra em que mais e melhor se 
festejam a união e a amizade na familia. Não ha. 
datas de aniversario natalício, nem bodas de. 
Prata ou de oiro que tenham a comemorá-las uma 
tão intensa graça e encanto como estas festas de 
ora, que mais uma vez nos estão batendo & 
porta: o Natal c o Ânno Novo. 

A eMtonica vb começar a passar nas ruas da 
cidade os primeiros ranchos de pertis, e no glu- 
lu deles se inspira, Nada de mais simples, nem 
mais inofensivo, 

Disse um grande conhecedor da alma humana 
que o numero de impressões e de noções que 
todo 'o individuo normal recebe antes da idade 
dos quatro annos, excede em múito o das impres- 
sões e das noções que elle porventura vem a 
receber mais tarde. 

Nessa primeira idade, em que o nosso ser com- 
pletamente fresco recebe com o maximo de in- 
tensidade a impressão dos homens e das coisas, a 
creatura que ha de vira ser O homem 3 
involvida pelo meio familiar. Impregna se do seu 
ambiente, nútre-se da sua substancia, como um 
embrião se fárma no seio materno, 

O factor mais importante na cultura das cara. 
tres e do espirito publico, que é uma resultante. 
deli, é portanto o lar da familia, Se tudo se 
passar. normalmente, 9 primeiro fruto da educa- 
são familiar é o respeito afetuoso dos filhos para 
com os paes, À base do tudo, d alicerce sobre 6 
qual se construe à edifício humano não é mais do 
“que esse sentimento, So ele existe no homem ao 
principio do seu desenvolvimento, qualifica esse 
homem para toda à sua existencia, & será sempre 
abservado na origem do seu modo de compreen- 
der a vida, de tratar os outros homens e às coisas. 

A vida é uma tradição, que uma geração trans- 
mite à outra, Materialmênte e moralmente, 0 lar 
da familia é o orgão d'essa transmissão, Se ella 
se faz bem, a herança que nos é legada pela can- 
eira. dos. nossos antepassados é san c salva, € 
de augimentar-se com o nossa propria esforço. 
É isto dir respeito tanto dos paes como aos filhos, 
porque é facil de prevêr o que acontecerá se os 
Paes viverem de tal modo que os Alhos os não 
possam honrar, ou se, por falta de juizo e de fi. 
mem, os paes deixarem perder a indispensavel 
autoridade, 

A melhor qualidade dos homens procede das. 
famílias em que os Alhos crescem no - 
Jon paes. Os paes personificam à tradição, à ei, 
a ordem, a autoridade justa e precisa, a equidade. 
afetuosa, Todo aquelle que honra seu pas é sua 
mãe está apto para todos os sentimentos 
sustentam a humanidade, O culto dos avis, dos 
heroes, das recordações piedosas e das venera 
veis tradições encontra no seu Coração um ter- 
reno bem preparado. Nada ha de grande que o 
não sínta sempre pronto para lhe render 0 tributo 
da sua admiração; não ha. loh regra prudente e 
segura que elle não esteja disposto a seguir, nem 
acto de dedicação que elle não esteja pronto a 
realisar. Oferece se patria num sentimento fi- 

ao encontro dos seus concidadãos com 
nei fraterno, sis 
“amilia é palavra que tem já emsia o 
de amizade, união e mão dada. Na família ha os 
laços do sangue e os do Interesse; « à principal 
consequencia “de todos estes factores, bem har- 
monisados, é o bem-estar de todos. Essa mão- 
dada, essa harmonia, dá força ao grupo, todos a 
têm conjuntamente para alta da id, quando 
é vem compreendida, enrija, toma-se poderosa 
à uim alto ponto: os mais fortes lutam, os outros 
ajudam, e, no conjunto, não ha um que discorde, 
“então uma organisação, um machinismo dl 
uma engrenagem poderosa; e a familia, 
chega a adquirir riquezas, constrva-as, 
augmenta-as, faz d'ellas elementos de felicidade 
Vícios dão 0 logar à virtudes ; a vaidade, a s 
derba tornam.se amôr proprio ; nenhum membro 
da familia quer ser ovelha negra no rebanho, 
cada um se esforça por merecer pertencer-Jhe. 
Uns estimulam os Qutros ; todos juntos, nadando 
em súbras, prodigalisam, espalham bericfícios; é 
quem vive em contacto com elles partilha, se 
lisso se toma digno, do bem-estar que predo- 
na sua atmosfera. 

Duas grandes familias, universalmente conhe- 
cidas, atestam tudo isto. Uma d'lias é a familia 
Rotháchild, Quem não ouviu ainda falar della? 
Ninguem, Ha de haver uns cem annos, um alle- 
mão de Erancfort, dotado de raro tino financeiro. 
é favorecido por alguma felicidade, ferse mílio- 
nato, vindo à deixar (porque o dinheiro é coisa 
que ninguem leva comsigo para a outra vida) uma. 


das: maiores fortunas do mundo. Sabia elle que 
os milhões deirados são muitas vezes a origem 
de malquerenças ciomes, inveja, meios par des- 
perdicio, para a Nertinagem « para a dissolução 
O homen trabalha e junta; o filho gasta est 
£a, e 9 meto pede esmola. É: ao facto bem co: 
Tic Por asd Rothsctld deixou, além dos ti 
tas milhões, este conselho aos filhos: «Vivam uni 
do 'e trabalhem juntos. É os filhos, os netos € 
toda a familia vivem unidos e trabalham juntos 
para o mesmo fim, Nenhum tem inveja do outro 
Je mato Hen, no -scalhoras io ba dios a família, 
6a que entram de moro são enseria, partiam 
dia seiva do tronco, e trazem fores e febctos ime- 
Ihorados. 

sa tnião modelo atravensoa todo o seculo 
passado, & entroa weste seculo com tal argámisa- 
Flove experiencia, que, como família, não tem 
Fival, con riquera solida não tem pai, e, como 
influencia, sabes que todas as nações vão do- 
bear 0 esnhaço nos eschiorior"dos Reich 
De quantos usam e usaram este nome não se 
aponta um sé que o não honrasie, 

A outra familia não têm note; não tem chefe, 
pão tem centro E todavia, poderonissima. À aa 
força. ver egualmente da uno na vontade, da 
Icaldade «Puns para: com outros, da cansa comi 
da meuhuma favej, da proscrição do cume, 
compers:ão) la! alcição, [dos la dá manos 
os resultados de tal conjunto são um poder, 
organisação como a humanidade nunca via o 
à Bistoria nada aponta. 

TE a familia reinante em quasi toda a Europa. 
São os monáreas, os reis, 04 imperadores das na: 
sê de maior vio coro das al ec 

principalmente. da. hagem real da Diva: 
marea e da Allemanha: O Imperador da Allema- 
nha é neto da Rainha Victoria e sobrinho da 
Rainha de Inglaterra; 0 Imperador da Rusia é 
cunhado do Inperador da Alemanha: o Rei da 
Grecia é cunhado do Imperador da Rússia e so- 
brinho da Rainha de Toglaterra; o Rei de Por- 
tuga) é primo do Rei da Itali, neto de D. Fer. 
nando. de” Coburgo Gotha, que por sua vez era 
vimo do Rei de Inglaterra, pae do actual Roi 

“O mundo todo vê a prosperidade d'ema fa 

mundo todo vê a ade d'oma fi 
Tia, à corealidida que é esublema da qua união; 
E Vê como” todos ds seus membros se ajudam, 
como se consideram, como se aconselham, como 
parece terem um patrimonio. comum, Indeper- 
Memre dos seus. Lens proprios. O Imperador dá 
Russia é 0 Rei da Gretia, pela importancia pol 
tica dos seus. respoetiros alba, tá as propor: 
ea ta ceara para o grão, mas, na fam são 
Sgunes, A Ingláterra, quando ch nos trar ou seus 
couraçados colomos, põe gigantes ao lado dos 
pocos e pequenos navios portoguêses: entretan: 
To, ow réis dos dois países são egunes, irmãos Do 
tráto,. membros” da” mesma familia, lee” um 
para o outro, é d'esta cordisidade vem, na opi- 
Tião de malto, não pouca vantagem para Dor: 


z 


rtugal este espirito. 
de familia que tão bellas coisas consegue no do- 
miiio da força moral e da fortuna? 

Verdade, verdade — não ha. Individualmente, 
nas familias predomina, d'uns membros para 
“com outros, a hostilidade das situações deseguaes, 


plo e sobretudo da política e da partilha no or- 
Samento — como tão engraçadamente commen- 
tava o espirituoso Gonçalo da Gama. 

Vivamos juntos e trabalhemos unidos, como 
diva o conselho. do velho Nathaliel, que foi o 
chefe primeiro dos Rothschilds, Estimermo nos 
consideremo-nos, Sejamos generosos, virtuosos 
“lenes. Sejamos amigos. Sejamos irmãos 


João Paubencio, 
E - 


Quando uma malher vos fala, reparae o que 
dizem seus olhos. s 


8. A. a pricesa Victoria Patricia 


Desde que se annunciou a viajem de El-Rei 
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e na ultima versão da noticia do casamento. 
real, e É muito possivel que quando estas linhas 
chegarem. á publicidade, elle esteja of% 
declarado, N 


Para satisfazer à justa o 
Jeitores, aqui lhe apresentamos o retrato de $, À. 
à princêsa Victoria. Patricia Helena Isabel de 
Connaught, que nasceu no palacio de Bucking- 
ham, em Londres a 17 de maio de 1886, contan- 
do, portanto, 2y anhos completos de edade, 

Pa terceira filha, do duque do Conaught, 
Arthur Guilherme Pauicio Aberto, setimo filho 
“la falecida rainha Victoria « irmão do rei Eduar. 
do VII, e que nasceu em 1 de malo de 1850, 
tendo. casado cm 13 de março do 1879 com à. 
peincêsa da Prussia Luisa Margarida, nascida em 
as de julho de ao 

O duque de Conniaught gosa de grande impor. 
tancia política em Inglaterra, 4 qual não é indi. 
ferente este casamento, visto que nestes enlaces 
reses, sem deixar de atender quanto possivel o 
Coração, à diplomacia internacional tem sua parte 


ag, acompanhados de 
em, Lisboa, em 1906, de 
ara o Egito, Demoratam se uns é die 
tendo sido hospedados no paço de Belem. Vieram. 
à bordo do crutador inglês [iss Foram afotuo 
Samente recebidos pela familia real, tendo havido. 
danquete no paço cm sua honra, assim con 
selos à Úintra e a Cascaes, recitas em S. Carlos 
em D. Maria, visitas à quarteis, ao Mus 
úlhari, etc, retirando-se 05 duques muito ai 
dados da nossa capital, 
de por esse tempo que a princtsa Vicio. 

Seria à noiva do hoje malogrado prin 
cipe D. Luis Filipe. vem em 
abono do presente, pois mais leva a crêr que de, 
da muito na ala diplomacia se pensava nesta 
aliança das duas casas reinantes. 


dg 


Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel IL 
ao estrangeiro 


EliRei D. Mandel ao deixar a Inglatera (0 
ram lho prestada as mesmas honra o 
Tecebera"á chegada, acrescidas das 
cmnêsaçõs de sipata que cm com 
AR por pa do Pr Lago sento pa 
dear ocabio de saudar calorosamente seu Fal 
io 

“partida de Londres para Dauvres, houve na 


estação as despedidas a que compareceram os 
duques de Contaught, Lord Mayor e muitos al- 
tos funcionarios, ministro de. Portugal em Lon- 
dres com todo & pessoal da legação é grande ni 
moro de membros da colonia portuguêsa. 
ay Davy [ot E Ro recbido pelo amante 

principe de. Buttenberi, mayor, e à esquadra, 
Ae sblvon 4 sua chegada. Uma força de infan 
tária de marinha fnaiá a guarda de honra. O 
ar D. Manuel embárcou no jracht real Alexa 
dra que o conduiiu a Calais Comboiado por dois 
contra torpedeiros, e depois da curta viagem de 
ma hora'e quarenta minutos, chegava á primeira 
dera de Erânça, ondo o aguardavam as mes 
tia, honras oliciaes com que fa, recebido em 
Portsmouth, apesar do incognito guardado por 
Sua Magestade. 

asim que 5 gue Al 
foi. borio "coro 


candra atracou no cats, 

dumberges, da casa 
mia do icideto Eles e porto pomada 
às ordens do soberano português, do qual apre- 
dêntou ox curmprimentos de Dois vindas em nome 
do Presidente da Republica, apresentando em. 
uids ao monarea o prefeita de Calas, trocando 
Be os devidos cumprimentos 

Na fare maritima. de. Calals que cataya de 
corada e. bandeiras, foi oferecido a El-Rei um 
Tanck a que assistiam tambem os ars conde de 
Sousa. Ra, nosso ministro em Paris, marquês. 
“de “Soveral ministro. de Portugal em Londres, o 
“commodlora, Palmer, 0. comán- 
cante do Alexandra é mais co. 
miiva read 

Depois curta demora, EUR 
cm comitiva dicigicam-se para 
& cagriagam nalio do Presidente 
Tltes, A mesma que dias antes 
à conditira à Cherbarg, e seguiu 
viagam para. Paris, onde chegou 

“are Mo. morte “6 horas da 
tarde, 

A emtação estava toda entei 
tada de bindeiras, trofeu e plane 
ns decorathvas, Umia força da 
içanéla republicana. cavalo e 
ed formava Junta À estação, 
onte min de 200 pesso, 
maria da colonia portugubsa 

Pari, aguardavam a che 
dg. estándo tambem presen 
Je ar ich mini os 

egocios estrangeiros de França, 
o mb secreto de estado MOL 
Taed e o perfeito de policia Lepi. 
ne, Al de trocaram cumprimen 
tos é El-Rei subindo para, Um au 
tomovel dirigiu-se para o Hotel 
Bristol, sendo calorosamente sau- 
dado pelo povo quo: 0. esperava. 
ora da. gare 6 se postava pelas 
ruad do rj 

O Motel. rito, em Paris, tem 
por assim dizer, fóros de residen. 
ia. rea, pois é o preferido por 
dolo ot ve o prnepes que 

n/a grande capital do imundo e 
code frequendi 

“Alexandes Tá Tect estado q 
principes é depois de coroados; outro tato Acon 
eco com El-Rei D Carlos e rainha D. Amélia, 
A alnha de Tala, à rei de Espanha e à ralnha: 
isa, Leopoldo É, o rei Oscar, imperador 
Alexandro HIT e quantos tais al se teem hospe- 
“lado, não falando nessa maltidão de pr 
que quant diariamente visitam Pari, malha 
dos qunos ho Hotel Bristol fazem sui residencia. 

Sd" Paris póde ter um Hotel nestas condições, 
mantido por Uma frequencia tão nobre, e por isso 
o add o ho das “ads Instalações e ri 
queza de seu serviço altura das ilustres perso- 
apena que hospéda 

Os aposentos destinados a hospedes redes são, 
principalmente as do pico dar servido po 
ima escada independente com entrada especial, 
«'por um elevador Subida a escada entra aemuma 
ante-camára onde estão creados de ricas Nibrês; 
Jegue-se a grande sala de recepção em estilo Im 
frio [com imobilla correspondente, não faltando. 
ficos bronzes cinaelados nem bons quadros a oleo, 
guargecendo as paredes. Ao lado desta sala é à 
Aos reis, em estilo Luiz KVI e comunicando com 
ela é “0 quarto real modernamente restaurado. 
Pa out lado a um salão paço» ajdames 
das pessoas reses, é quartos que lhes são destina- 
“os !com todas as comodidades e luxo, havendo 
ainda uma sala de jantar ricamente decorada é 
mobilada com extrema elegancia. 

So estes “03 aposentos ockpados pelo rei de 
Portugal” onde teem estado as principaes testas. 
corvadas do mundo. Al descançou o sr. D. Ma- 


muel durante o resto do da da suachegada a Pa. 
do na intimidade com as pessoas de 
o ar. conde de Souso Rora e 
du Bocage, que deixou a capital francisa no dia 
Seguinte dê tegresso à Lisboa, depois de ter ali 
Pebsado alguns dias em conferencias com o go: 
Verno, francês a ulimar às negociações para tm 
iraçado de comercio 
No dia seguinto domingo 25, sabio sr. D. Ma: 
muel ás 10 Horas em automovel, e dirigiuse para 
“gcja da Madaiona onde fé ouvi mia. O 
Pors que ali se encontrava ferlhe uma afetuosa 
Badação, dando vivia do ri de Portual 
des o havia recomendado El-Rei; à mina (oi 
Tesada é sé no fim, quando o celebramne deito a 
cão ao povo, de virou tambem para El Re, 
que se inclinou respeitoso 
'Saíndo da egreja da. Madalena dirigiu se o 
ar. D. Manuel para o palacio do Eliseu à visitar 
o. Picaideme lides, Nas imeliaçõs do paia. 
Aclamon o rei de Dortogal, fot no meio dessas 
Aciamações € do himno nacional português, to 
Cado pela banda do regimento que faia à guarda. 
de Ma, que Ee se apeios porta do E 
seu onde 'erã aguardado por mr. Molard, capi- 
tão de fragata Lu € coronel Jaquiliat VA 
casa militar do Presidente 


recepção que Mr. Ealitres 
ei de Portugal, conversando à sós, no 
“dourado, cerca de uma hora, manifestando, 
v'se. D. Manuel o desejo de cumprimentar ma- 
dame Falitres, o que fer dirigindo-se á sala ime- 
dliata onde se encobtrava. 

Reúrando ELRei ao Hotel Bristol, não tardou 
que o Presidente Falitres viesse retribuir a vi 
ta é convidar Sua Magestade para o banquete 
que nessa noite lhe oferecia no Iiseu 

Ô st. Manuel recebe, depois rt de 
seus parentes o principe João de Orleans e os 
duques de Guise, em honra. dos quaes ofere- 
ceu um almoço à que assistiram o tenente co 
ron, Sellumbenger oficial da casa militar do 
Presidente da ardens do rei de Portugal, « sua 

x duas horas, o sr, D. Manuel partiu para as 
corriás em Auróui, onde foi recebido pelo prin- 
pe Mura, presidente, e que acompanhou so- 
éano português 4 tribuna de honra, que domina 
o grande campo, e onde se encontravam mem 
Drs da comissão das corridas e os duques de 
Luygnes é de Brissac. 

Afradavelmente impressionado pelo belo espe 
taculo, o ar. D. Manel apostou pelo Stoke, fa 
nando, exe, 0 que seguramente melhor 0 havia 
ainda de impressionar, no meio da alegria c do 
Entusiasmo que este divertimento disperta, mais 
alegre e mais festivo aínda, pelas ruidosas acia 
maes com que os espétadores saudavam o mo- 
marea, tão simpático e atraente 

As oito Horas era o banquete no Elis, « El. 
Rei alí foi recebido com todas as huntas olciaes, 


apesar de, como dissemos, guardar o incognito 
é só se apresentar como duque de Beja. 


Esto baniquee teve tudos a atrativos de uma 
festa principeica, apresentando-se Me, Falitres 
a receber o monarca, com à granerus da Ordem 
Portuguêsa da Torre e Espada 

ol cordealssimo. o brinde, que 0 Presidente 
da Republica fez à ElRei D. Manuel, o qualihe 
correspondeu nos termos mais afetuosos termi- 
Sande por brindar à França amiga de Portugal, 
Tomo v Presidente brindara a Portugal amigo da 
França 

Depuis do banqueto louve concerto por arts 
tas da Opera Comica, existindo grande numero 
de Convidados, além do ministerio, estando tam. 
Deum o antigo, Presidente Loubet, com o qual o 
a. D. Manuel mais se demorou em convertação 

' dia de. gegunda-eira, passou EL 
esses poe Ei, a visar X ala de 

Hicbrard Pem ir a Versaico, dade fol recel 
por Nr. Dejardin Beaumete, Conservador do mu 
eu e sub secretario. de estado das Belas-Artes, 
é qual acompanhou o monarca na visita à todas 
às Salas é capela em Versao recebeu os cum- 
prmentos do. maire, que recordou ser aquella 
ferra berço de seus Malores é que muito se Hon- 
Toi'o sr D. Manuel 4 Opera na qual se 

Fuso o sd eve ma recepção ur 
ente por parte da. gema aristoeiaica e 
“gante de Paris, que o aguar 
“davam d entrada: e que, repetiu 
calorosamente quando ER as 

Foi uia diversão agradabil 
sima. a caçada em Rambouile 
dferecida pelo Presidente Palht 
es e á. qual acompanhou. Mr. 
Erin, chefe do governo 

“Rare do Rambovilet estava 

ardinenada e ae ruas por onde 
E ire apresentou as boas vindas 
“EL Rei recordando que havia 

noo annos Rambouiher tivera 
Monta de receber a D.C 
los Bonra que se repetia agora 

coma visita de D. Manuel 11. 

Sua Magentade agradeceu as 

palavras do maire, e distedho 

ue de facto dou púe muita vor 
ne lara em, Rambouilet, de 
que conserva rats recorda 
des. 

Chegados ao Castelo, houve al. 
moço Ha grande sala onde estava 
ponta 4 mesa com aprimorado 
onto, sobresabindo. as MBres em 

de 


melhos, aos. quaes o Nor 
teve à galanteria de dar o nome 
de Manuel 11. 

No fim do almoço, El-Rei pe- 
div desses cravos de que ofere- 
ceu um ao Presidente Fallitres, 
outro a Mr: Briand, outro a Mr, Pichon, colo- 
cando tambem um na sua botoira, 

A caçada foi animadiseima para o que basta 
saber que foram mortas 639 peças de caça entre 
faisões, perdises, coelhos, etc. 

Deise aqui 0 caso interessante do at. D. Ma- 
nuel receber uma carta 05 seguintes termos; 


«Sou uma creança, Meu pae é velho e está 
muito: doente. Sabendo que vossa magestade vae 
hoje caçar, peçólhe que me dê algumas peças 
abalidas. 


Escusado será diver que o signatário da carta 
foi atendido, com grande aprasimento do ar D. 
Manel. 

Na quarta-feira, 1 do corrente, era a vespe 
da partida para Lisboa, « ElRei não queria d 
ar ao Jem vêr 9 Min o Lotes, onde ne 

ardam preciosas obras de ar 
“Logo de manhan ditigiuse Ao Louvre o sobe- 
rano português onde foi recebido por Mr. De- 
Jardin Benuimets, diretor da museu das artes de- 
Corativas e museu Carnavalet. 

“Quando El-Rei sabia da visita à estes museus, 
foi alvo de calurosas ovações dos operarios que 
sabiam ao meio dia das sus oficinas 

Neste dia houve almoço na legação de Portu 
“sal, onde depois El-Rei deu recepção à colonia 
portuguêsa, 

Na manhan de quinta-feira, antes da partida, 
visitou ainda o sr. D. Manuel, a clinica do de. Ro: 
tschilã, onde. percorreu demoradar 
estabelecimento. Depois de almoço, 


O OCCIDENTE 


Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel II, ao Ep 


A CAÇADA EM RAMBOUILL 


Ex-Rr D, Mauvet. acopamtavo Pero Presimevte Ma, Fatuifies, MM. Baiano, rsiminte DO Constuio, 


ques de Alençon e de Chartres, « depois foi aos 


bairros “do Faubourg, onde viu 
que muito o interes 
ds dez habitações em vol 


enfermaria 
múlias 


am, sendo agru 


PieioN, aimsTHO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, E Ru 


e um jardim, 


Foi sob as tm 
à o monaréa po 
rantemente o vitoriaram até á pari 


las as pessoas, e dentro em 
cl recebia as mais entusias. 
1 ventura o acompanharam 
na sua viagem trlunfal hos paises que percorreu. 


IMISTHO DA AGHICULTUMA 


nei, e por todas às terras por onde 
Ni nú, quer de noite quer Ss 
anel foi saudado pelo povo num grande 
le The manifestar todo o amor que lhe 

as sitnpatias que desperta 
pção em Lisboa foi imponente, é inutil 


Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel II, ao Estrangeiro 


Res D. Maxi 


ajo 


O OCCIDENTE 


seria aqui fixar 0 cntusiastco acolhimento fito 
ão joven munatea, que tudos peesenceiaram e 
EN tomaram parte, e não nos cortesse dever 
de metas paginas é regirar, como repositorio 
da bit”, E 
Não é muto que os portugudses saidiasem tão 
carinhosamente o seu rel, quando (oe! povos de. 
nações estrangeiro O receberam com as mares 
provas de Snpara manietada nas ovações 
e geram, secundando vs seua governos na 
dleza € honras que The prestaram. Toda a im- 
prensa de Espanha, de Inglaterra e de França, 
dirigia a ElRei D. Manuel saudações, inale: 
des o soberano portóguês « 
da simpatia inapirava, à sua, presença à par 
respeito que lhe tidutava pelas ereumetan- 
cias excepeionaes, em que. tão novo subira do 
dono, e pão ear em voa o pesado cargo 
Tas nações é a aa imprensa não ocultaram 
a furpresa” (Ut acto ME prot, vendo um 
Fei tão novo e que revelava, em lã verdes annos, 
Vasto conhecimentos como muitos depreenderam 
de sua conversação Com indivdoalidades resp 
taveis por seu saber, e que ão tiveram duvida de 
o Confesse nos Jortses do seu país. 
“auras deerenvcias com que 6 monarca porta- 
puês oi recebido nas nações que visitor não pô 
m deixar de desvanecer cotações portugutaes, 
que se refletem na nação de que Ebkei D. Ma 
Tel É o chefe, mese indo país como lá lhe cha 


O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 


NOM Iriumphal a $ 48 Et Do Ma 
masi enviada por de Amd para o Cato 
leito de Wanhaorçno intuito de esfehur o 
“lá 15 de mopembro de 1409 ) 


Com salvas de artilheria 


Suúide-O quanto é formoso, 
Tche reclme de poso 

“odon o passos que der 

Jardim hoje seja à Paço | 

Gantem-nl as pombas no espaço! 

Leia no Ceu : Jem me quer! 


Saudai-O, saudui-O, 

Iandeiras a tremular 1 

No amor não hoja desmuto ! 
Hibombem vivas no dr! 

Tunjam alegres os sinos, 

Por Dom Manuel, grandes hymnos! 
Cantae:O bem ! Ora, us | 

De esplendidas claridades, 
Alea, Villas, Cidades, 

À jorrô espalanae luz | 


Pelegramma 


Windsor Ciasle, 18, 4450 post meridiem. AL- 
freda Ansir, Lisboa. Sua Magestade El-Rei agra- 
dece muito 0 seus parabens é versos. 


(assignado) Manaus ou Laviano 


e 
A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 


CAPITULO Xv 
(Continuado do nº si42) 


Em 1770, Conservavam;se os mesmos morado- 
ves Com uta augmento fabuloso de criados no 


«total de téinta e dois incluindo am cozinheiro. 


italiano, que dava uma certa distinção e indicava. 
a opulência dos proprietaros. No seculo Xv ter 
dm coinheio tia, era o que havia de mais 
chic, 
Nieste anno, já tinha falexido José Francisco. 
Em 1789, vemos outro membro da familia 
ocupar o palacio. Refiro-me a Joaquim Igmacio da 


Cruz. No rez do chão, creio eu, estava nesse am 
sabem à quê? a roda dos engeitados. À miseria 
no palacio de um grande! 

Depois deste anmo parece que a famil 
ate a amigaveimemo, o enorme casarão, oa: 
quim Ignacio passou à viver na parte do lado 
Rato é à viuva de José Francisco na parte que 
torejáva para a travessa, No auno de 1796 era 
nesta parte que estava a Roda. 

Chegamos a 1803 e vemos Joaquin Ignacio 
alugar o” seu quinhão, por soovo réis, a um 
Theotonio da Siva e a viuva lazer 0 imesmo, por 

is, a João Antonio Palmeiro. Na sobre 
ja rua da Fabrica da Seda, 


loja com entras 


morava Joaquim Guilherme da Costa Posscr— 
oficial da secretaria da marinha, cavaleiro de 


pagava 8008000 réis é este 2928000 réis 
Por falecimento de João Francisco da Cruz 
procedeu-se, em 20 
de paz da freguo- 
respectivos. 


gado pelas circumtantias, e por deibera- 
cão do comlho de familia, pose! em praça o 
feio Gon ae ay cheira, coaaiam pa 
eira quina, Parçe que no apareceu com. 
prado porque em 23 de janeiro do aum seguinte 
Voltou & praça a requerimento do 


Quem foi 0 comprador, se o houve, não sei; 
em sei tambem dos donos posteriores da pro- 
Hoje pertence 4 viuva Vaz Monteiro que a ha- 
bita eim parte, alugando o restante, que é muito, 
a diferentos inquilinos. 

A ermida fica do lado do Rato, em continua- 


ção do palacio. Sobre o portão de entrada tem 
fone grade ox lord andar nobre e so. 
bre ele um ietanino em seuimento das jane 
hs de peitos do segundo pavimento, 

E dA invocação de Notes Senhora da Comi. 
ção e possue dois paineis da Virgem: um sobre 
Saltar outro na parede do lado da epistola O 
primeiro & do pincel de Joaquim Manuel da Ro- 
“ha, muito bem pintado na opinião de Cirilo 
Volekimar e 0 segundo pareceme mediocre pin- 
tura. 

Aos lados do altar existem duas portas pe- 
quenas que, comunicam cum a sacristia, e st- 
periores clas, sobre peanhas de madeira, dus 
Imagens em vulto de Santo Antonio 5. Sebas- 


À capela-mdr & sepárada do corpo do templo- 
sho por uma teia de madeira, Kem Um eôro 
bre porta de entrada, com um piano Orgam, 
Às paredes, a imitar mármore, ão cobertas de 
omamentos de estuque € 0 tecto, que é tambem 
estucado a branco sobre fundo árul, contem di- 
versar alegorias religiosas, Guamece às paredes, 
um rodapé alto de arulejo ordinário, 


Og Cruues Alagõas possuiam tambem, atinente. 

jacio, uma vasta propriedade rural com ser-. 
Ventia pelo largo do Rato, que sempre trouxeram. 
arrendada a fazendeiros. Em 1817, rendia 7008000 
réis anquaes 

Fronteira À sua residencia e pegada com o jar- 
dim da casa Palmella, possuiam egualmente vo- 
tra moradia que, em 1796, estava alugada 4 Su- 
perintendencia das Aguas Livres e em 1810 40 
desembargador Jacto. António, Ferceira, No- 

re (3). 

Na rua das Fabricas das Sedas (antigamente 
chamada rua da Fabrica do Pombal) eram da 
mesma familia as dez moradinhas de casas para 
fabricantes. de seda, das quaes cito ainda hoje 
conservam o aspecto primitivo. Em 1814, porém, 
já pertenciam a diversos individuos, por sucessi 
vas vendas, Tinham sido construidas por José 
Francisco da Cruz. A vendedora fai a sua viuva 
D. Anna Joaquina Pacheco Ai 

Já que falei na casa Palmelia, direi o que se 
soúber desta notável residencia. 


(Continia. ) 
6. De Maros Srquinta. 


Lero do Destes, já citados 
a arto do Governo de = de Sezemioro de 33, 
E) Cade ova Sa Dec 


A casa submarina 


Max Pernborton 


(Continuada do no 1113) 


Nem mesmo no theatro, vi nunca decoração 
mais bonita, que a d'aquelle bosque silencioso, 
com os seus terrenos cobertos de erva e as 
suas manchas de luz phantastica e marayi- 
lhos. 

Era mais que bonito, era. deslumbrante! 
Por isso não admirava que por longo tempo 
nos. conservassemos silenciosas e contempla- 
tivos. 

Temiamos talvez dizer uns ãos outros o que 
pensavamos, quando Peter falou por, fim, e o 
som da sua voz sobresaltou-nos como se fússe 
a de um estranho chamando-nos de repente. 

— Ali — exclamou com à si voz rouca — 
ali capitão, que é aquíllo? São homens vivos 
ou mortos? Ou os meus olhos me enganam ? 

Detive-me ao ouvir estas palavras e os ou- 
tros fizeram o mesmo. 

Encontravamo-nos então no meio de um 
barranco, que nos encobria o horizonte, 

Grandes arvores estendiam as suas rama- 
das formando uma abobada sobre as nossas 
cabeças; a erva era branda e espessa; a e 
tranha luz violeta dava tons. maravilhosos aos 
arbustos em fôr que tinhamos em volta, 

Apezar do maravilhoso quadro, todos quatro 
estacamos pallidos de espanto. 

E que sobre a verdura haviam trés homens 
dormindo e via-se perfeitamente o rosto de 
um d'elles, 

Estava deitado de costas, de mãos fechadas. 
e membros rigidos, olhos extremamente aber» 
tos como se lho tivesse apparecido um phans, 
asma. que o aterrorisasse, Dos outros, um 
conservava-se de bruços, o outro estendido am 
posição natural, pareceu-me morto, 

Contemplei-os um pedaço porque o dos olhos 
abertos, dava de vez em quando, em sonhos, 
uns gritos de desespero, e o segundo começava 
a pronunciar umas palavras soltas como se 
estivesse delirando. 

Falava espanhol, uma lingua. que não pers 
cebo. Mas pareceu-me que essas palavras eram 
de angustia e acabei por mo retirar d'aquelle, 
sitio, pois não podia. mssistir impassivel dquella 
scena, 

= Estão dormindo — disse — e não lhe se- 
ria de proveito nenhum despertal-os. Miss Ruth 
disse a verdade. Vamos, rapazes, vamos até à 
praia e quanto mais depresta, melhor, 

Peter Bligh que caminhava titubeando e far 
zendo ásses, começou a falar incoherentemente, 
coira que nunca o tinha visto fazer. 

— Estão dormindo, sim, mas qual será o seu 
despertar ? N'uma casa de doidos ou na sepul- 
tura? Ruth Bellenden falava da loucura da 
ilha, e parece-me que tinha razão. Lá em cima 
tinhamos ar, mas aqui... estas plantas, são 
bonitas, são... mas para que servem?... 
Uma vez andei só n'um dia, quarenta milhas, 
e não sentia o cansaço que sinto agora. 

Assim falava aquelle valente, sem que ne- 
nhum de nós prestasse maior atenção ds suas 
palavras. Eu tinha enfaçado fortemente com o 
meu braço, à Dolly Ven. porque o pobre ra 
paz estava fraco nervoso, e receava que elle 
ficasse para ali caído. 

Seth Barker, sempre robusto, caminhava por 
entre o matagal, quebrando os arbustos como 
um elefante na sua passagem. 

— O bosque — dizia eu comigo — não nos. 
póde apresentar um espectaculo tão horroroso 
como o que vimos no barranco. 


O OCCDENTE 


az 


Mas enganava-me nos meus calculos, por- 
que não tinhamos andado um quarto de milha, 
quando. nos encontramos nos jardins do bun- 
galow, é ali, em monte, estavam cinco rapa- 
rigas indigenas, que me pareceram pertencer 
pelos:traços, às ilhas do Pacífico, e que vistas. 
À luz phantastica da lua, através do nevoeiro, 
eram tão formosas e seductoras como se fos- 
sem europeias, 

Dormiam, sem duvida, mas ao contrario do 
que succedia com os homens ; às mulheres es- 
tavam tão. immoveis, que se poderiam tomar 
como mortas, e só 0 rosto sorridente é a res- 
piração, revelavam que ainda tinham vida. 

Comtudo, não denotavam sofrer, o que era 
já uma certa consolação. 

— Olha para ali, Dolly, e diz-me o que 
vês — disse eu, não sem grande trabalho, pois. 
me custava tanto a falar como se tivesse 
vado um sóco no estomago, — Vê essas cinco 
raparigas dormindo tão bem, como se estives- 
sem nas suas camas. Não é um espectaculo 
bonito? E se ellas resistem perfeitamente no 
somno da ilha, porque não resistiremos nós, 
que somos homens fortes é estamos acostuma- 
dos e avigorados pelo ar do mar ? Animo, ra- 
paz, que breve chegaremos ao porto | 

Escusado será dizer, que eu proprio não 
eria no que dizia e Dolly ainda menos. 

Mas nem que o puzessem a tormentos, se- 
riam capazes de o lazer confessar a verdade 
do que sentia. 

Era um valente, e maquella noite deu 
provas disso, 

— Mais yale deixar-me aqui, capitão — disse 
elle "sou lastro demais na lancha. E melhor 
que vá com os nossos companheiros até à praia, 
Talvez o Cruçeiro do Sul já tenha chegado. 
“Tem sido muito bom para mim, capitão Begg. 
agora... údeus, .. adeus... 

— Se vnes dormir um somno grande, dese- 
jo-te bom appetite quando acordares, para o 
almoço d'imanhã. Já ouviste alguma vez di- 
xer que cu tinha um bocado de força, Dolly ? 
Pois vou levar-te ao colo como se fdsses um 
fixa do pensa, a tonduri-t: Sabes onde? 
A casa de Ruth Bellenden ! 

Dolly nada respondeu e deixou-se pender 
nos. meus braços como se fdsse uma creança. 

Peter Bligh cahira de cabeça. para baixo 
contea a porta do bungalow e Seth Barker 
começava a delirar. 

Custou-me bastante trabalho fazer-lhe com- 
prohendor as minhas palavras, mas sempre as 
comprehendeu e fez o que ou lhe mandava. 

— Abre essa porta com a tranca que tens 
na mão, sé o não pódes fazer d'outra maneira. 
Mas abrosa depressa, homem ! 

Poz-se direito, deu um passo À rectaguarda 
« descarregou uma bordoada tão forte na porta, 
que teria derrubado a chaminé d'uma fabrica, 

Precipitei-me para a 
nos braços o ao mesmo tempo gritei a Set 

—Por Deus, ajuda Bligh ! Meite Bligh para 
dentro de casa e colloca outra vez à porta no 
seu logar, porque de contrario, o nevoeiro in- 
vadirá a casa em cinco minutos, e então não 
sei o que será de nós, Ouves-me, Seth Barker. 
ouves-me ? 

Perguntei isto gritando, uma vez que não 
havia motivo para falarmos em segredo. 

Mas não foi Seth Barker quem me respondeu. 

Imagine-se a minha surpreza, quando uma 
luz “brilhante me deu de repente na cara, e 
uma voz agradavel me disse em tom cortez, 
ainda que um pouco cheia de vivacidada : 

— Fechem a parta, fechem a porta. 
se teem nºalguma conta a sua vida, e a 


(Continia.) 


RicanDO DE Souza, 


A cathechese é civilisação 

Dos INDIOS NO BRAZIL 
rom 

ATerverto Texço 


No Congresso Brasileiro de Geografia que, em 
setembro deste anno se reuniu no Rio de Janciro, 
concorreram importantes trabalhos concernentes. 
aos fins da congresso, em que se destacaram prin- 

ipalmente as memorias sobre: O Indiamismo no 

do sr. dr. Nelson de Senna € À catechese 

ilisação dos indios ho Bras 
dador Norberto João Antunes Jorge. 

Desta última memoria foi hos oferecido um. 
exemplar. pelo seu autor com uma penhorante. 
dedicatoria, que muito agradecemos, e da obra. 
vamos dizer o que sua leitura nos sugeri 

inda hoje importante a existencia de po- 

xos indios no Brasil, o que à primeira vista nada 
era para admirar visto serem nativos do país, mas. 
que não deixa de surprecader quando considera. 
mos que ha quatro seculos o eoropea principioy 
a colânisar o. Brasil e a invadir 0 seu territorio 
desbravando o e exterminando os seus indios, 

Pela citada memoria do sr. dr. Nelson de Sen- 
na, existem cêrca de quatrocentas é cincoenta 
tribus, grupos e nações selvagens no Brasil, 


Conenvavor Nountrro Jorar 


Em 1858, encontravam'o.nos viajando a nego- 
cio em Minas Geraes, quando fômos surpreendo 
os por um bando de selvagens que vinham do 
ão roubar comestveis, etc, ds povoações. À 
nossa caravana constava te quatro homens, dos, 
quaes o mais novo era cu, que apenas tinha 15 
nos, dois capangas ou gulas, Quatro carregado. 
Fes, é quatto cavalos em que montavaímos. Se. 
Rutamos caminhos em que nalguns pontos mal se. 
avançava a um de fundo durante desenas de ki- 
lometros, pois não havia aínda linhas ferreas. 

O bando surpreendeu nos a certa distancia pelo 
tumor que fazia, dando só tempo para nos es- 
condermos, conforme podémos, entre o mato, que 
por fortuna era no logar menos cerrado, é apres- 
Sámo-nos com às novas Carabina par à defesa 
Não passou, porém, de susto, porque o bando di- 

use pará 0 lado aposto do nomo relugio.e de 
ali vimos passar uns cincoenta ou sessenta indios, 
parte deles cartegados de provisões. 

Por estas & por outras é que em goral no Bra 
sil se atira aos indios como à feras, e no livro que 
acabamos de lér se encontram bastas referencias 
à estes tristes factos. 

“Tem sido um grave erto tratar assim 05 selva- 
ets que de esto não são de má indoe, como 
logo” reconheceram «s, primeiros portuuêses. 
que aporiaram a Terras de Santa Cruz, achando: 

doceis, Eu conheci no Rio de 
ivilisados e que eram 
creaturas, e por isso acho justissimo o brado 
que o auctor À catechese é civilização dos in- 
dios no Brasil levanta com esta sua memoria à 
favor dos pobres selvagens e contra a guerra que 
os colonisadores lhes fazem, ao abrigo das lis. 

O sr. comendador Norberto Jorge, que é tam- 
bem diretor-proprietario da revista” Vera Cru 
publicada em S. Paulo, demonstra na sua memo: 
Tia, citando à opinião de autores nacionaes c es- 
trangeiros, quanto era mais proveitosa a cate- 


quese catolica com que os padres da Companhia 
jam civilicando os indice no Rai, até é sua ex 
prlsão pelo Marquês de Pombal. 

Muitos são os argumentos e citações que pro- 
du para reforçar à sua opinião, demonstrando. 
os benefícios. que esses padres fera, em que 
não se deve esquecer o Eslebre miscionário por- 
tuguês. Manuel da Nobrega Anchieta, as vam: 
taens que aínda hoje se poderiam colher das 
bes Catlicas, como elo mise mato é 
perauasivo de traser aqueles pobres selvagens 

ão, trocando-he a Mécha e o arco pela 


n rã, OU para 
o manejo das armas, quando para outros mistê- 
tes o servirem do 

Quanto não concarrériam assim para à riqueza 
do seu pais. Mas nem só de trabalhos rudes se 


trata, e na obra dos missionarios se encontra bom 
exemplo “do que. praticavam. Escolhiam. eiles. 
dentre as povoações selvagens as creanças mais 
espertas e Inteligentes para educarem em estudos 
mais elevados, dessas deviam sahir os magistra- 
dos, os padres, os homens superiores, e ass for- 
mavam as Republicas Christans com todos os 
elementos proprios. 

Nesta ordem de ideias o autor ta memoria 
apresentada ao Congresso Brasileiro de Geogra- 
di, onde sabemos fer sido muito apreciada, ita 
por que os governos do Brasil volicm suas aten 
ões para este importante assunto, auxiliando as 
missões catolicas em vez ale os querer civilizar 
pela força das armas. 

Adotadas as. missões catolicas ellas pr 

eriodo bei 


Norberto Jorge, mas basta dizer que raro temos. 
visto em ivro 'de pouco mais de Ro paginas. 
eluindo prefacia, assunto tratado com tanto fun- 


damento. 
Canrano Aumento, 


Ed 
O MEZ METEOROLOGICO 


Novembro 4909 


Termometro, — Mass, alimta 1994 em 19, 

. Min, > 90 em 20, 
Chuva — asp 4 em 8 di 
De 5 a 23, a capital foi inundada com chuvas 


torrencises, De ha tres annos, o mez de novem- 
ido o record das chuvas, excedendo 
ainda éste anho a quantidade observada em 1907 
[a3oy"=1). Poucos mezes de novembro teem tido. 
uma altura pluviametrica superior á deste ano. 
Eis, desde 1855, os mezes de novembro mais chu 
vasos do que 0 anctual : 
1858 — goi,omy 
im 1876 — agi mu 
Netulosidade.— Céu Utupo ot pouco 
4 dim 
, Nublado 19 di 
> Encoberto 7 dia 
Vento dominante — NW. 


Nesweir — Em 4, 8,6 6 8, 
ramuida,— Em E é 19. 
Torvões — Em 16 € 19. 
Relampagos— Em 16, 17 8.20, 
Graniço — Em 12, 


Arto, Litoratura o Viagens, por Olga Moraes 
Sarmento da Silveira — Livraria Central, Gomes 
de Carvalho, editor, Lisboa. Um volume de 138 
paginas em 84 

O nome da autora é já uma recomendação 
para o livro, pois é dos mais distintos entre os 
“las escritoras portuguêsas do nosso tem 

A sra D. Olga Moraes Sarmento da Silveira 
dedica este seu trabalho a Juliette Adam e aos 
Condes de Valenças. 


O OCCIDENTE 


Nos 18 ca- 
pedia Teatro da' Trindade 
Jivro trata em 
elegante pro. 
sa de fina cri 
ticãos seguin 


pienia, reci 
tada pelo h 
te de mat 
matica, dr 


O "problema 
do Fi 


teologia, dr. 
Alves” dos 
Santos. 


7 Annuario 
Fa (vero de 
Affonso Lo- 


NHO 'DE“VALSA = 1: Aco, CuNA v0 conriso 


Apresentamos hoje em phologravara a principal cena do 1.º acto d'esta lindissima opera-comica, que 
Strauss illuminou com o seu talento musical. A peça foi posta em cena com um luxo extraordinario, pela 
empresa Taveira, e traduzida do alemão pelos ars. Xavier Marques e Ernesto Rodrigues, os quaes muito con- 
correram para a boa aceitação que ella obteve do publico. Todos estes predicados fizeram com que o Sonho 
de Valsa sé conservasse no cartas até hoje, mas esperamos que se conservorá ainda por muito tempo. 


Pista 
Fo a q dee a 
Panha (no: Escurial — Aa 
Potencia no desenvalimento da 
Ny a “e” Proença aa Velha 
je No ia, 


E. Santos S Freire Consultorio Demntario 


LISBOA Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 


GUS) 

PER O” Camisa, aravlario, avaria é peíonarts | prtração dos dentes sem dór 

Gi pr Dentes artificiaes colocados sem placa 
AV LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


Executam-se enxovaes para casamentos, 


baplisados e coll 


rt 


RA AD NR 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 6 | eua DE MESA DIGESTIVA Ro abeaã 
HA Vi BEE Us acoes a a Pa | A agua mas barata que se encontra venda — Garrafôos do 6 Ntos 120 réis 
SNI Rg | io de muitos medicos da “apita, considerar esta 
rr do etomgo à 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, de Antonio Ribol 
8, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 
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Il LISBOA | 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semí-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico, 
do commercio, 
Achando 


Cardoso 


isfazem todas as txigen- 


que foi propositadamente construido para collegio, as suas condi 
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imas aulas, amplos e arejados dormitorios, mognifico refeitorio, c 
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e im excellênte parque para reereio dos alunos. E 
O corpo docente é composto dos mai auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tida nossa solicitude e eserupalo na escolha do professorádo. 
Enviam-se pelo correio prospectos do colleio, regulamentos e tabell das refeições. 


O director é proprietario — ALEREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 26 de dezembro de 1903) 


